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: N.º 111 

SAUDE PUBLICA desde a mais hum ilde povoação ru
ral até ao consumidor dos granJes 

O va cuo é enorme para as lel
lras patrias, e portanto a sua morte 
constiloe uma perita nacional. 

rença deixando-nos esmagar pelas 1 land se inclinava a favor dos di rei
garras da adversidade. tos do Brazil ao territorio contes tado 

Todos os di as a imp rensa vem entre este paiz e a Republica Ar
repl ti cla de objurgatori as aos minis- geutina: e o governo braz1lei ro pre
lros que rli rigc ru a nação. parar-se·ia apenas para assegura r, a 

Em alguns jornaes da capital centros, que costnma abastecer-se 
vem publicada uma carta do eminen- directamente de vinagres naturaes 
te professor Antonio Batalha Reis das regiões vioicolas. 
que, por a_ julgarmos de grande in: Porqne a~tnalmente. s~ não ho?· 
teresse publico, a transcrevemos 1 ver lodo o _crndado no fabrico_ do v1-
tamb t!m, retirando por isso 0 nosso nagre d~ v~oho, ser~ este mmto me· 
artigo editorial para lhe darmos 0 nos hyg1ernco, ou tao mau como o 
logar de honra. pseudo-vinagre, a que já me referi. 

Ahi vae: A razão é simples: o grande re-
0 vinagre é hoje, de todos os forço,_ a ma!s importante alimentação 

generos de consumo, talvez 0 mais das v~nag~e1ras. _mães d~ todos os 
perigoso que enlra na nossa alimen· p~opnetano s v1111~olas , foi sempr:-
tação di aria, e aquelle que deve me- n!oguem con;i seriedade e co~sc1eo
re ce ~ a maior vigilaocia dos poderes c1a o pode_ra negar~a azedia das 
publicos e as mais reservadas cautel- borras e pes dos toneis. 
las ao consumidor. Ora está provado ser tão •arda-

. Não l e~os em Portugal , que eu ~e. ~ue o vinho feito, depurado e 
saiba. fab_11co metbodico 0 regular ltmp1do, não conserva em s1 nenhu· 
de bom vrnagre de vinho como ha ma parce~la de c~bre, como de~ons
nos outros paizes vinicolas, que per- trado esta por mil analyses rigoro~ 
tencem ao mundo civilisado. sas, que _ as balsas, as borras e o pe 

Nos grandes centros tem 0 com- dos toneis ficam sempre carregados 
mercio sério depositos de bom vioa- de ox,ydo de co~re. 
,gre de vinho destinado especialmen- E claro pois que se fizerm~s 
te á exportação. Mas 0 vinagre que azedar, as balsas, as borras e os pes 
entra no consumo, que é vendido 3 converteremos esse oxydo de cobre 
retalh_o. é aliment~do, em geral, com em acetato de cobre-o verdete, do 
a add1cção periodica de vinhos eSlra- qual todos con_hecem os ruins elie1-
Eados. tos na economia. 

Este ultimo é considerado 0 nos - Portanto apesar de ter explicado 
so vinagre de primeira qut1/idsde- tudo isto n'urn . Jivr~ sobre o • ::nil
porque é de vinho. Mas por toda a dm», que publ~que 1 ~a pouco, devo 
parte pullula o aventureiro, 0 com- l~mbrar em artigos dispersos o pe
mercianle de contrabando, isento de rigo que todos corremos, para . que 
escrupulos e ignorante, . que só visa t?dos 50 2ca otellem, e. ?s propr1e ta
ao ganho sesuro e avantajado. E' es- r~os se _gua rd~m de ut1 hsar nas suas 
te que inventa todos os dias IDQxe- v1na~ reiras maes os restos das suas 
rufad as. (que fortifica com acido vrnd1mas_ ?u os productos d'esses 
chlorydrico, sulfurieo 6 azotat ico), en- restos ac1d1ficados. 
tre as quaes mistellas figura, talvez. Torres Vedra~. . . 
como principio mais innocente, 0 aci- Antonio Batalha Reis. 
do pirolenboso! 

Ora tudo isto contrista mas não 
~ p~eci samente e vicioso ; rranjo do 
liquido 9ue se vende por vin ag re 
qu~ m~t1vou este artigo. A questão 
h~Je sobe de importaocia, porque 
nao é só o traficante que póde agora 
fornecer um vinagre adulterado. 

O mal póde ~gora trasbordar das 
proprias adegas dos mais honrados e 
conscienciosos vinicultores e esten· 
der-se rapidamente por todo o reino. 

FCtL .HETI M 

~OUSA RIBEIRO 

•SORRISOS E LAGIUMAS> 
, E imaginavamos oós que só a qua-

dra das flores-a prima~era-se de
sentranhava em lyrismos! mentira; 
mera ~lopia nossa, porque as auras 
do est10 tambem bafejaram até nós as 
sensações doces de um sorrir e de 
um lacrimar, ou antes de nns ver
sos singelos, olentes de mocidade 0 
senlimentafümo. Agora concluimos 
que os ardores da estiagem não 
crestam 'os sorrisos da mocidade, 
nem seccam tampouco as lagrimas 
do coração. Se a primavera tem ma
d!ugadas de vividos alvores, de am
bientes campestres que arrollbam as 
almas juvenis;e;sensiveis e que tocam 
nas fibra~ de um coração de poéta, 
tem 0 estw um céo que se distende 
em azulamentos magicas, e a ma
gestade do mar que oos delicia ao 
confundirmos as vagas com 0 des
botado _cairei de limpido horisonte. 

O lmo de Souza Ribeiro veio 

OLIVEIRA MARTINS 

~ n_ação portugueza cbora hoje 
amar1ss1mamenle. 

Morreu Oliveira Martins! Extin
guiu-se a luz esplendorosa d'esse 
espirita lucilante que tanto brilho 
espargi~ nas pa~ioas da litteratura 
portugueza cootemporaoea, e qoe se 
chamou em vida Joaquim Pedro d'O
liveira Martius. 

como uma revoada de canções que 
vão achar echo nas quebradas dos 
montes, à tardioba, ao occaso do sol, 
quando as raparigas de fartos seios, 
pés nus e lenços de ramagens, vão 
de sachola ao hombro, veicra em fó-. o 
ra~ cammho de casa; e quando os 
mllharaes verde-loiros vão amadu
recendo aos vivos raios d'esle sol 
vivo e quente. 

Os linhos batem-se nos rios, e 
seccam-se nas eiras conjuotados com 
os nllimos trigos. Os primeiros mi
lharaes esperam lugar para as pri· 
meiras dasfolbadas-as sympathicas 
festas d'aldêa-e as banzas encor
dôam-se para as primeiras esturdias 
do ootomno. Os fructos estão cria
dos e . com os froctos as pequeninas 
andormhas que já voejam pelo espa· 
ço em semi-circulas doudos: os 
versos de Souza Ribeiro debandaram 
com ellas das regiões do Parnáso. O 
artista regressou dos páramos ideaes 
da Arte, empunhando o buril, para 
retomar a lyra que deixoa envolta,du· 
rante a s11a ausencia, na capa coim
brã, e desferiu magoadamenle, 
sentidamente, os seus ultimos ver
sos .•• 

Talento pojantissimo, hi storiador 
fecuodo, economist~ el e primeira pla
na; Oliveira Martins, esse vulto cul
minaute, esse escriptor disti nctissimo 
e fulgurante qu e baixou á solid ão de 
um tumolo, deixou, como Latino 
Coelho, como Ca millo C. Branco, urn 
vacno profundo na alma portu gueza. 

A sua va sta obra lilteraria que 
forma 33 volnmes, comprova-nos o 
seu graude valor intellectual. 

Desde muito que a preciosiss ima 
exislencia do auctor da • Historia de 
Portugal e do Portnga l cootempora
neo • vinha sendo minada por doen· 
ça que os disvellos dos seus e os eis· 
forças da sciencia não poderam com
bater. 
. E foi assim que a morte, envi
dando a sua ce ifa, fez haqaear. co
mo roble gi ga nte proslra do pelo raio, 
uma intelligencia lucidiss 1ma! 

E' no momento que a patria se 
debate nos estertores de calami
tosos tlagellos, que a morte nos rou
ba um dos raros hom ens qne en
grandeciam o nome portuguez e o 
seu poderio inlellectual! 

O «Povo Espozeníl ense• traçan
do estes periodus á memoria de Oli· 
veira Ma rtins, inter preta o sentfr ge· 
ral, e apresenta á il lustre viuva do 
emi nente eseriptor o seu cartão de 
pesames. 

PARA O ABYSMO 

Vemos em todas as cavaqoeiras /ser verdade o que diz o boato, a 
gritar-se da mesma forma. E com- occupação d'esse te rr ito io, mal seja 
tudo a opposição- da vespe ra , que faz pronunciada a sentença arbitral. 
o go verno do dia seguinte, se~ u e -Continuam as precaucões pa· 
exac tame11te os processos dos ante· ra evitar qualquer tentativa de insu· 
cessares que ferozm ente atacou. bordi nação no Brazil . Os navios es-

A brandura dos nossos costumes trangeiros são de noite vigia dos ~om 
mao ifes ta·s11 geralmenle em todas as o auxilio do holofote, e o desembar· 
collectiv idades oo gra u de im po rtan- que de passageiros M Bio de Janei· 
eia que as mesmas represe ntam. ro faz-se no caes dos Mineiros, sob 

Se 1sro fosse ootro povo desde a inspecção de um coronel e um ca· 
muito que se teria procnratlo ext ir- pitão de fraga ta. Os cocnma ndos ele 
par a causa do wal geral que corroe al guns navios es tão confiados a offi .. 
a sociedade portugueza. Mas nada ciaes de terra, e as mauobras a in· 
d'isso se faz; decl amações banaes e div1 uuos da marinha mercante, para 
ineptas é o que se ouvtt de todos os isso bem rem unerados. 
cantos. E não tarde a afu nda r-se pa - - Saldan ha da Gama é espera do 
ra sempre_ essadesmantell ada barca brevemente em Bueuos-Ayres. 
da nacão, já crivada de rombos e 
sem um piloto capaz de fazei-a es
capar-se dos baixios que a cercam 
por todos os· la dos, se não se tumar 
um Norte salvador. 

Ou reagir ou morrer. E se não 
procuramos atalhar immediatamente 
a causa para cessarem os efieitos, se
rá com profunda magoa que nos 
convençámos que só extrangeiros oos 
pod tl rão governar e portanlo que só 
nos resta a mortalbal 

BR~ZIL 

As eollecções de sel1011 
_o ultimo numero da « Forlnighlhy 

Review• traz com a assicrnatura de t> 

M. W. Roberts, um estudo ácerca 
das collecções de sellos postaes. 

O sor. Roberts passa em revis ta 
os priocipaes colleciooadores do uni· 
verso. 

A ma is bella cvliecção é, sem 
duvida, a de Ferrary, actualmeo te 
em Paris e avaliada em 450:000~000 
reis, quan tia realmente boni ta para 
uns pequenos boccados de papel fó
ra do uso e muitos secn beleza. Ha grande preoccopação, em 

Buenos-Ayrcs, a proposito dos arma
mentos do Brazil, do movimento de 
tropas brazileiras para o territorio 

A colebre e !andaria phrase de de Missões e, emficn, de uma mis
que os po vo~ léem os governos que 1 são secreta, de que o general Leite 
me~e c ti ru , nao pó?e caber tão a pro- de Cas tro foi encarregado pelo go
pos1to como a nos, a nen hum outro verno brazileiro junto do governo 

Segue-se a co:l ecção Tapl iog, que 
foi legada ao British Museu m, de 
Londres, e à qual sa dá o preço de 
270:oooaooo reis. 

Vem depois o czar, com uma cot
lecção de 135:0008000 reis e uma 
multidão de colleccionadores com col· 
lecções de menos importancia. povo. chileno. 

Arrastados pelo nativo ~empera- Foi já desmentido o boato de 
meato de meridionaes, ao contrario uma alliança entre estes dois ultimo~ 
do que succede com os povos do Nor- estados. 
te, em que~ preside sllmpre o bom Essa agitação parece devida á 
senso pratico, ou aos tl l~vamos nas immi oente solução cJe grave questão 
azas de ephemero enlhu 1asmo. que da fro nteira de Missões, cooflada á 
b.astantes vezes nos levaram á glo ~ arbitragem do presidente Cleveland. 
na, 011 enlão-como hoje acontece- Desde algum tempo tem-se es
nos despeuha n'uwa mortal indiJie- palhado o boalo de que Mr. Clave-

~-"!-~~~~--11111_ .. _ ........... •_ - _. ___ __ .. __ • ____ _ 

e:Canções alegres, e suspiros tristesn. 

E os •Sorrisos e Lagrimas• são 
um livro <le dores e saudades, e a
mores atraiçoados; um livro lyrico 
cuja nr<lidura do lyrismo se casa 
irmanadameute com a alma sensivel 
e coração emotivo de Souza Ribeiro. 

Artista iogenuo, vibratil e en
thusiasta. inspirado em martyrios 
lentos d'imaginações enfermas. 

Versos cojas tintas o poeta rou
bou á Natureza,-feitos <lo murmu
rio das fontes, do sussurrar das sel
vas e das vozes apagadas das nou
les luarentas, no fóra de horas. 

Revestidos, umas vezes, do rea. 
li~mo; outras, vaporisados na phanta
sra. 

De coração magoado e d'alma 
dolorida-dil-o o seu livro-formou. 
Sousa Ribeiro as primicias dos seus 
versQs •.. 

«Versos?! uns ais sem echol versos nãol 
uns fragmentos avulsos e dispersos». 
• •••••••• • ••• 1 •••• •••• • • • •• • • • • • 

Sim; uos frajmeotos nolsos e 
• 

dispersos da velha Grecia, cantados 
pela idade-média no alaude trovado· 
rasco dos goerreiros da Cruz; hoje, 
n'este seculo XIX, cujo finm promel· 
te grandes evoluções segundo pbi· 
losophias ahalisadas, · está desafina
do o coração para a lyra. 

As musas espantaram-se ao vio· 
lar-se-lhes as tloreslas roubaudo-lhes 
a sol idão, · e o poeta não acha · onde 
esconder-se dos homens. 

• 
• • 

Os versos de Sousa Rib eiro tém 
endei_xas lan gorosas, frou xidões d'i · 
deia e a fórma nem sempre é irupe· 
cavei, mas não admira: 

. .«tudo isto são ensaios; a moci
dad e palpita e ua séd e que a devora, de. 
cepa os louros ioda verdes 8' anles de 
tempo quer ajustar as ce rdas do iustru· 
mento. que só a madureza e o trato dos 

mestres póde temperar.» 

· Para mim, de melhor, este so
neto: 

l:>esg-ostos . 

{ao Dt. Henrique de Menezes} 

Vinte e quatro collecções iaglezaa 
téem um valor de mais de 4:5001%000 
reis. Al gumas chegam a allingir a 
45:000,,000 reis. 

A Sociedade Pbilate!ica do Reino
Unido tem por presidente o duque 
de Saxe-Coburgo Gotha, duqae de 
Edimburgo e por vice-presidente o 
duque de York. filho do priocipe de 

Tu a qaem, tanta vez, d'esta minh'alma 
~eve l e i o continuo soffrimento , 
dite·me onde ac harei o lenimento, 
que o fel de dôres intimas acalma. 

A ponta.me urna luz, ridente e alma, 
cuj o um raio me venha, embora lento, 
bater as tr~vas em que es tou, e o vento 
que me ag ita aplacar, fazendo calma. 

Que afíl icção, r1ue martyriol que amargura 
atormenta meu peito sem cessar! 
Não posso suportar tortura assim! 

A.hl cav~.e-me , cava e-me a sepultura! 
Quero 1al 1r gelado lá morar, 
para ver se ests informo tem um fi ml 

Aqui mostra -se poeta a valer. 
Emoção, ast ro cheio de sentimen

talidade, eis o pl ectro que lhe passou 
pelas cord as da alma . 

De resto, o seu livro sô nos re
vela qudlidades muilissimo aprovei· 
laveis no poeta e a eolrada do seu 
cartão de visita, no Parnáso, qt1e de· 
via ler sido bem recebido. 

Um « bra vai » a Souza Ribei ro 
pelo seu primeiro trabalho n'es ta re
publica das leltras, e um «obrigado• 
pela parte qlle me cabe no ofiereci· 
menta. 

Espo~ende. A. PINHEIRO • 



Galles. 
Os sellos mais caros são os de 1 

Pt<:NNY e dEJ 2 PENCE da ilha Maricia, 
primeira emissão de setembro de 
'184-7; foram recen temente lendidos 
a 3:060,$000 reis. 

O segun do Jogar é occllpado por 
um sei lo da Guiné iogleza, i: 1 ~5~000 
reis . 

Um cer to sello das ilhas San· 
dwi ch vale 9006000 reis. , 

E não são só os exemplares exo
ticos que se elevam a tão grandes 
preços . 

Os sellos ing lezes de 1 PEl"NY, ne
gros e qne lêem as inieiaes V R nos 
canto~. :;ão cotados a 4580000 reis. 

O snr. Roberts refere que a ma
nia das colleçcões de sellos nasceu 
na Belgica. .... ~~~~~~~~ 
ECHOS E NOTICIAS 

Uhah1pa dlacltadoK 
Foi na ultima 5." foira lançada 

ao Cavado mais esta nova embarca
ção, construida nos estalleiros da vi
sinha fr eguezia sob a direcção do sr. 
Antonio Dias dos Santos, conceitua
do constructor naval. 

Salvo o erro, é este o 7 .º barco 
construido este anno n'aquelles es
taleiros. 

Pesearlas 
Alguns pascadores da nossa ri

beira téem feito, durante os ullimos 
dias, uma exce!lenle pesca. 

Oxalá ·que a sorte continue a fa. 
vorecel-os. 

Novo Africano 
Este barco eotrat.lo ha dias na 

barra d'este porto com um ca rreg a
mento de sal, esteve alguns dias a
tracado ao caes do dizimo venden
do aqtrnlle genero a 100 reis por 
cada 30 litros. 

Festividade 
Realisou-se no domingo, confor

me noticiamos, a festividade de N. 
S. • da Soledade. 

Na vespera á noite, tocou no 
arraial a banda do sr. Patricio e foi 
illumioado todo o adro, queimaodo
se um l mdo fogo d'arlificio. 

A procissão sahiu pela volta das 
5 e meia horas da tarde, depois de 
ter sobido ao pulpilo o rev. Rsis de 
Villa Conde, orador muito aprecia
do. No corpo da procissão vimos 
muitos angiubos e figurado allegori
co, qoe mui to a abrilhantaram. 

Noticias a&rlcolas 
De Barcellos: 
A doença que predominoo nas 

vinhas d'es to coucclbo, foi a «antra
cbno. e•. ma l de pouca gravidade. 

De Moosão: 
As vinhas d'esle concelho apre

sentam bom aspecto. 
A.. colheita d' este anno promette, 

pois, ser abundante. 
De Valença: 
As vinhas estão, geralmeute, !l i· 

vres do a mildio » e dão-nos mostra 
de orna colheita promettedora. 

Das Caldas de Molêdo: 
Espera-se uma colheita de vinho 

regular e de boa qualidade. 

Proverbio italiano: 
Palavra do mulher é penna ao lento. 

* Um tribunal francez condemoou 
a dez annos de cadeia um rapaz de 
18 aonos, que violentamente abusara 
de uma cjoven1 de 80 •primave
ras•. 

* 

ao governo republicano da França a 
execoção dos anarcbistas Vaillanl, 
Henry e Caserio, e citou um outro 
jornal que o acoll?panha na justa cen
sura. 

Tambem acompanhamos o D1A, 
porque sômos absolutamente contra
rios á pena de morte, sejc; por cri
mes polít ico ou de direito cGmmum. 
Entendemos que a societlade não 
tem o direito de castigar um crime 
com outro crime. A morte do crimi· 
ooso não é castigo, nem é barreira 
ao crime. 

Isto não é sentimentalidade, co
mo diz um outro collega: é um prin
cipio professado pela nossa conscien
cia. 

~os na-vegantes 
O navio allemão AcoLUs, chega

do de Santos a Ad elaide, encontrou 
no dia 15 de junho, perto do mere· 
diano do Cabo da Boa Esperança , 
nm ICKBEl\G formidavel, de que oca
pitão pôde avaliar as dimensões. A 
montanha de gêlo media cerca de 
cinco mil e do zen los pés, ioglezes de 
comprimento; a allura era de seiscen
tos e trinta pés. 

Meditêmos. 
Escreveu Anatole Fraoce:-o 

sensu moral é um facto social de to
da a evidencia. Ninguem poderà sus
tentar que os ma lfeitores não estão 
n'isso muito mais desenvolvidos qne 
as pesoas honestas ... 

Um batalhão sem soldados 
Dizem de Ba rcel los que o 2.0 ba

talhão d'iufanteria 20 aquartelado 
o'aqudla villa, tem oo seu elfoc tivo 
para serviço activo- 'l 7 soldados! 

No entanto gastam-se 5 mil e 
tantos contos com o nosso exercito ... 
aguerrido e numeroso. 

A. concurso 
Està aberto concurso para pro

vimento da cadeira d·eosino ele
mentar do sexo mascu li no da fre
guezia de Palmeira do Faro, d'este 
concelho, com o ordenado de 100~ 
reis. 

Traosferen~la 
Do pharolim da Povoa de Var· 

zim, onde fazia serviço, foi trans
ferido para o d'esta villa, du
rante o irupedimouto do snr. Joa
quim Rodrigues Fr,rrei ra, o pharo
leiro snr. Pedro Augusto da Palma 
Tarrabozzi. 

Foi aposentado o antigo empre 
gado do pharolim da barra d'este 
porto snr. Joaquim Pereira. 

1.a IJ>ulga 
Recebemos a deferen te visita rl'e~

te semanario, satyrico e il lust ra oo, 
que se publica em Granada (Hespa
nha). 

E" um periorlico excelleotemente 
redigido e finamente trabalhado na 
parte artistica. 

Vamos retribuir. 

Homem abestruz 
Encontra-se n'um ho pital de 

doidos, de Laocaster, um pobre ho· 
mem que engole e digere tu~o qnan
lo apanha ã mão. 

Um medico extrahin·lhe ha dias 
do estomago, com grande difficultia· 
de, 196 pregos de todos os tama
nhos, uns poucos de colchetes, om 
pedaço de fio de ferro, algons troços 
de m:1deira, um Lotão e um molho 
de cabellos! 

O agio das libras está a 1 ~340 t 
1 11 

d' 
uasamen o c v um cone-rci:s e o do ouro portuguez a 28º1

0
• 

• 
Corre na impren sa que o gover-

no vae contrair um novo emprestimo. 
Não nos faltava mais nadai 

Para que se saiba 
O nosso collega o DIA censurou 

go 
«II PQpolo Sardo e a Nuova Sar

degna., referem que mooseo hor Mos
sa, conego que residia em Tempio, 
e que desapparecera ha dias em 
companhia d'ama fo rmosa joven de 
vin te e dois aonos chamada Virgínia 
Bianchi, casoa civilmente em Roma, 

no dia '16 do corrente, com a formo- ••••Paa•s•s•a~mme!!!lnBt•o•n•m 
raptada. Victicn ada qoasi repentiuamente, 

P.• Rel8 
Este distincto orador de Villa 

do Conde, cuja vasta erudição já ti
vemos occasião d"apreciar por mais 
de uma vez. fez um brilbaote discur
::o n. capA lla de N. S. • da So· 
ledade, por occdsião das festas ali 
realisadas. 

Ao8 contribuintes 
Prevenimos os contribuintes de 

que vae proceder.-se a relaxe das 
contribuições predial e industrial do 
corrente anno. 

Aquelles que ainda não sa tisfize
ram as suas colleclas, devem fazei-o 
durante a semana presente. 

O aviso ahi fica. 

Os direitos sobre o mllho 
Veio, com e!Ieito, no «Diario do 

Governo» o decreto determinando 
a redoeção nos direitos sobre o mi 
lh . E rlu Lhcor segni11 lr: 

1dfo vista ia~ 11 furm ;;cõt!S qu P. 
~ub1ram à minha rea preseuça , com 
respeito á escassez de milho nacio ~ 
nal no~ mercados do paiz; hei por 
bem, tendo ouvido as estações com
petentes, e allendendo ao que me 
representaram os ministros e secre
larios do Estado de todas as reparti· 
ções, decretar o seguinte: 

Ar tigu 1. º O t.lireito de importa
ção de milho estrangeiro será de rn 
reis por ki 1ogramma, desde a pub li
cação do presente decretb até ao dia 
t5 de setembro proximo futuro. 

Arl. 2.0 O governo prorogará ou 
restri11girà esse praso, quando pelas 
iu formações officiaes venha a reco
nhecer se ha ou não o Ull lho ueccs· 
sario para o ahastecimenlo dos mer
cados oaciooaes. 

Art. 3.° Fica revogada a legis
lação em contrario•. 

Photo;raphlas da lua 
O ob~ervator io de Paris, acaba 

de obter photographias da lua, de 
tm,ti.O e 2m,30 perfeitas e nititlas, 
sem reloques, mostrando com prec i
são os singulares relêvos do nosso 
satelite, as grandes alturas de suas 
montanhas e os ci rcos immensos 
que dominam. A objectiva de 0.60 
de abertura, collocada sohre o gr an· 
de equitorial que segue os movimco· 
tos da lua, continua a operar. Até 
agora ainda não apresentou algum 
vulcão, o 4ue parece demonstrar que 
a lua é na realidade um corpo morto. 

v1a1ens 4 Salas 
Retirou na 2.' feira para a cida

de de Draga, o snr. Henrique Mar
tins e sua ex."'ª esposa. 

* Partiu hoje para Vigo com 
soa ex.m• esposa, o snr. Joaquim Ce
lestino Niny. escrivão da camara mu
nicipal de Cerveira. 

• 
Acha-se jà entre oós o snr. dr. 

Arlolpho de Madureira, distincto ad
~ogado n'esta villa. 

* Já regressou a esta villa de lOI· 
ta das lhermas de Vizeila, o nosso 
illu lro conterraneo snr. Valentim 
Ribeiro tia Fonseca. 

* Vem residir n'esta localidade du-
rante o mez corrente, a ex.m• snr.• 
D. Balbiaa Candi1la de Faria Valle
rio, e suas ex.m11 filhas D. Emrua o 
D. Janny. 

* Acha- e restabelecido dos ia-
commodos de ~aude que recente
mente o acommeteram, o mu110 di
gno parocho d'es ta villa, rev. P.º 
Carlos Maria de Passos Pereira Ma
ciel. 

Devéras estimamos. 

A.. Pinheiro 
Entrou de novo para o corpo de 

redacção d'este jornal eate nosso 
querido amigo. 

falleceu ante-hontem, sendo sepulta
da boatem perante numeroso con
cnrso de cavalbeiros, a snr.ª D. An · 
lonia Pereira Motla, mãe extremosa 
do nosso distinéto conlerraoeo snr . 
Estevão Gooçalves d'Araujo, e ir
mã dedicada do illus tre Barão d'Es
poze·nde. 

R e~istaudo com sincero pesar a 
morte da bondosa sen hora , endere -
çamos ao inconsolavel viuvo sr. An
tonio Gonçalves Jaciotho e a toda a 
familia eolutadJ; e com e pecialidade 
áquelles nossos dous amigos, a ex
pressão sentida da nossa condolen
cia. 

Aos empreiteiros 
Chamamos a atteução tios srs. 

emprei teiros d'obras para o edi tal 
qoe vae na respectiva, secç.ão da Corn
missão da estrada de Fão ao mar. 

a:Cahlque Ventura de Deus» 
Seo nndo as testemunhas inque

ridas ao Posto rl e Despacho de 1. • 
ela se rl "est:i villa pelo iligno delega
do rle marinha, soube-se que a per
da d'aqnelle barco se deve a uma 
imprudeocia de Ramygio Pimentel, 
tri.pulanle do mesmo. 

Uowhnento marltlmo 
de 19 a 3'1 d'Agosto 

Entradas: 
23-cahique «Novo Activo• com pe

dra de cal, da Figneira, 
, - h1ate «Gomes Lº•, idll m, 

id em. 
24-ca hiqne «Novo Africano•, com 

sal, da Figueira. 
Sahidas: 

i9-hiHe «Corrêa 2.0 » , para Satu-
1.Jal. com made ira. 

24-c~h ique ·~ovo Activo•, para 
a Figneira, lastro. 

31-hiate •G umes 1. 0 », para Vi lia 
Real, com madeira. 

•-cahique •Novo Africano•, par<' 
a Figueira, lastro. 

<:AMARA MUNICIPAL 

Sessão ordinaria de 11 de 
Agosto de 1894: 

Presideocia Vianna; vereadores , 
Vasquioho e Patusco, bP. m como e 
administrador d' es ta concelho. Aber· 
ta a sessão foi -lida e approvada a a
cta, em minuta, da sussão auterior, 
senrlo apresentada a corresponden
cia que tove o destino seguinte: 

Offi cios: 
Um circular do Governo Civil, 

n. 0 H, datado de 3 do corrente, cha 
mando a atteoção paro o d1s1fo lo oa 
portaria rle 28 de ju lho ultimo. pu
blicado no Di ario do Go ~ eroo n.º 1.G!) 
de 30 do mesmo mez. a propos1to 
da execução das deliberações a que 
se referem os as umptos no artigo 
24 do decreto de 6 d'agosto de 
'1892; int eirada . Outro da Con1mis
são Districtal do Porto, n.º 88 de 8 
do corre.ate, accmando a recepção 
do val e do corrreio oa importancia 
de 36i$ fi60 reis a favor do thesou
reiro da Commissão Districlal, pro· 
cedit.la das despezas feitas com a a
bandonada Maria Rodri gues d'Almei
da, na casa hospicio; inteirada . Foi 
presente a l't'Cla mação do mancoho 
Manoel l\lrnselhe, da fre guezi a de 
Rio Tinto, reclamando co111ra a sua 
inscripção no recenseamento militar 
do corrente anno por ser cidadão 
ht:spanhol; a camara iufo rma quó o 
reclamante é cidadão he panhol e 
como tal ao abrigo do§ 2.0 n. 0 5 do 
artigo 20 do Decreto de 29 d·oulu
bro dti 189L 

Deliberações: 
Resolveram pagar a 40 reis por 

cada melro quadrado e na importan
cia de 19J840 reis o terreuo qu e se 
expropiar para alargameolo da rua 
que vae das ren gas da fr eguezia dti 
l•'ão , para a eg1 ep da mesma f re· 
guezia, e não a 20 reis ua irnportan
cia da 9~920 como se resolvera na 

sessão de 28 de julho fi odo, em vis· 
ta das reclamações que us donos dos 
mesmos terrenos fizeram a esta ca
mara. E por nada mais haver que 
ueliberar se encerrou a presente 
sessão. 

LXTTERATURA 

AS ST L S 
-E' cnrhso, disse o pastor 

alhanrlo-me fixamente. E' curioso. 
Nós outros pa tr> res. nascidos e crea
dos oa montanha não admitimos qne 
ninguem saiba melhor do que nós a 
hi toria das es trellas. O peregrino de
ve concordar commigo-nós pasto
rei temos na terra o rebanho d as 
eslrellas no ceu ... que mais? Conhe
cemos todas is ovelhas, enleodemol
a ~m ball1do no valle diz mais do 
que todos os recados-sabemos se a 
ovelha chora ou se chama pelo seu 
macho-entrelaoto,oão ha um só ho· 
mern da plani cie que possa perceber 
o segredo dos animaes fJela voz ou 
pelos olhares-oós percebemos. 

Dá-se o mesmo com as estrellas. 
Não ba iagal que as não conheça 

todas pelo nome-sabem onde mo· 
ram, a que horas saem, a que horas 
se recolhem, quando estão de amor. 
MJs o senhor, moço peregrino, o se· 

· uhor coohece melltor do que os za
gaes a historia das estrellas. Tereis 
decerto velado muita noite? 

-Muita noite ..• 
-E estudado muito? 
-Muito. 
-E em que montanha fica para 

olhar os luzeiros? 
-Não fico na montanha ..• 
-Estuda da plaoicie? 
-Sim. 
-E o canto do ceu que prefere. 

qual é elle, moço peregrino? 
-Um que oinguem conhece ..• 

nm canto de ceu que tem um oriea· 
te sempre purpuro, um oriente que 
canta. Um canto de cea sempre se. 
mea do de ouro e rosas-um canto 
de ceu que oinguem conhece por 
onde voam os meos beijos e on
de moram duas estrellas, essas 
que ensinaram a vida das outras to
da s. 

-E qual os nomes que deslei 
ás doas estrellas, peregrino? 

-Olhos azues, pastor. Simples· 
mente, unicamente; olhos azues. Ahi 
tens como eu que esrndo oo rosto da 
minha amada sei mais do que os za
gaes, sei mais do que os astrooo
mos a historia das es trellas. 

O pastor, apoiatlo no baculo, me
oeiava a cJbeça balbuciando: 

-Estrellas . . . Olhos azues ... 
olhos azues ... 

E eu desci porque jà vinha che
gando a saudade do beijo e elle lá 
fi cou no alt0 cume, en tre os carnei
ros, com o qu eixo no cabo do bac:u
lo, olhando-me admirado, sempre a 
repetir: 

-Estrellas ... olhos azues .•. o-
lho azn es . .. estreita . E sa be mais 
do que nós ... olhos azues ... olhos 
azues ... 

Coelho Netto. 

COISAS... COISAS.~. 
-Po itivamente isto não póde 

continuar élSsi m! ... -dizia ella n'um 
arranco de dôr, por entre lagrimas, 
a voz cortada por fun1los suspiros, a 
cabeça dormente sobre o braço es
tPnclido meza fóra, a soa pequeoi-
11 ha rabeça loi ra, muito loira, reful 
giu11o aos beijos de lnz d"um lustre 
de gaz. E como atirada para aquella 
poltrona de v~ lludo vermelho, o pe
quono pé a espreitar por entre a es
cuir.a de readas da saia, a espreitar 
talvez o romance esquecido no tape· 
te côr de fogo , no seu vc · tido de 
cambraia branca-lembrava um lyrio 
alvo nadando n'um lago de sangue.
Fujamos ambos; continuava por en
tre so luços, f upmos para bem lon
ge, para ahi gozarmos sósiohos to· 
das as delicias do nosso amor ... -



E là fóra a chnva bati:i rijamente 
na ca](:;.da, rufour1o nos virlros rhs 
J&ne l1 1s por eut! H o bramir do fura
cão. 

-Mas e impl1ssivél, respondia 
elle qu asi em sr9redo, tor?entlo o 
lenço e111re as mãos, chnramingaudo 
no ol:iar 1eroo,-C0rn qne havemos 
de viver·? So d'auHH? 

E o eslrn11~g;o q11e "se não sus
tenta rnrno o coração, d\.·. peranças't 
E' impossivel .. . -E suspirava tam· 
bem, enterrado na outra poltrona 
côr de sangue. encostado à mesma 
meza ontle ella dcscaoçava o braço 
alvo, esculpturnl. 

A chova continuava a to!'rentes, o 
vonto em mil bramidos. 

-Pois a nossa unica salvação ... 
à fugirmos ambos-dizia él la !11ni· 
to convir.ta , cmquantJ as lagr1mas 
lhe aljof avara a manga do vestido. 

-Embora! .. . nuoco!-replica
va elle; e como n'ucn mo110logo: Era 
a ultima flor das minhas esperanças
e murchoul 

Era a ul tima itlusão da vida-e 
desvaneceu-se! Era o ma is bello so
nho que me embala~a-e tcnn iooul 
Era a unica estrella do meu ceu-e 
caít1, apagou-se ... 

Que sorte a minba! ... Abando
nai-a ·é·me imposssivel, roouociar a 
ella-o a morte . .. De qua me ser
ve a vida? se vae termiuar, se termi
nou já, ludo o q1Je me alimenta va es
sa vida. . . corramo á morte ; tal
'"ªZ que a nevo da campa oão deixe 
florir a saudade; llllvez que là den
tro haja o esquecimento q110 ao de 
fóra <l 'ella não se cncootrn! •.. A' 
morte pois-e tomon correorlo, des
vairado, o caminho da porta. E là fo 
ra a chuva baiia rijamente oa calçJda, 
rufando nos vidros àas janellas por 
entre o bramir do furacão. 

Elia que o escutava, enlevada, 
a cabeça um pouco erguida, o olhar 
para1!1o a iriar-se n'urna lag rimasioha 
tremula, crystallina, ao canto de ca
da olho- levantou de ropeole meio 
corpo da pollroua côr de sangue e 
como n'um gri to de uôr, dôr intima 
que esphacela cá dentro o coração, 
esteo~eado p~ ra eile os braços, cru-
ando em seguida as mãos esguias, 

de m~rfim: .Morreres' ... é matares
me tambem . . . Fuj amos meu que
rido; é a sal\ação . .• leva·rue com
tigo . • . -

Nunca! - Jisse elle já da escada. 
E os seus passos foram-se a pouco 
e pouco perdendo no silencio, llm
quaolo lia c~id do novo na poltrona, 
n'um~ explosão de chôro, de soluços. 

E a chuvà c0ntin<Java a torreutes, 
o vento em mil br<imidos. 

* 
Matar-se. . . oa primavera da 

vida; e por minha causa! ... Sim
dizia comsigo-ella era a cacsa; 
mas olla tinha fei to lotlos os possi· 
veis para impedir esse desastre: lan 
çara-se de joelhos ante o pae, cho
rara, snpp!icara-porém ouvira sem
pre esta unica resposta: 

Nunca! .. . Tinha-lhe proposto 
um rapto, irem para mui longe go· 
zar louas as felicidades d' esse affecto 
que de commum sentiam. . . como 
deviam ser felizes! todas as esperan
ças uma realidade a par com todos 
os seus sonhos; aspirando só que o 
dia seguinte fosse egual ao dia pas ~ 
sado, rnvendo o ceu do Amor nos 
seus mutuos olh:ires, prelibando o 
nectar da ventura n'um beijo. Mas 
elle dissera lambem, como .o seu ve-
lho pae: Nunca!. . . .. 

E Jà fora a chuva batia rijamente 
na calçada, mfando nos vidros das 
janellas por entre o bramir do fura
cão. 
-Ma tar~se! e por minha cau

sa ... E via-o já nas vascas da ago
nia, livido, olhar vitreo, eslrebuxa n
do, um sorriso nos labios sanguino-
sos ... talvez um adeus dingido a 
el la . . . ella a unica causadora d'a-
quelle suicídio. Mas para que não a 
raptara? ... Nunca! gritava -lhe aos 
ouvidos uma voz rouca, banhada d o 
lagrimas. Nuncc1 l ... e elle lá estava 
a~ooisanle, lívido, a estrebuxar. 

E a chava continuava a torrentes, 

o vento em mil brami<los. 1 ~~!!~~~~l!IJ!l!J!I 
-~ orto1 ue seria d'elh, fJOID- t ~ · ~- ~ 

ba abandonada pelo seu !amante qoe 
lá foi batendo azas pelo lmmenso ... 
Qne seria d'ella? 

Qoem lhe déra morrer lam
bem ... -As lagrimas já se lhe ha
viam seccado nos olhos , para se fil
trarem là no coração, ardentes. •er
dadeiras lagrimas de fogo; os soluços 
atab afavam-se· lhe na garg:int: , e 
voavaru-lhe dos labios confrangidos 
pela dôr intima, como n'um suspirar 
de moribnndo.-Elle morrera! .. . 
quem lhe déra morrer lambem ... -

N'isto ouvia umas passadas co
nhecidas; seria sonho? Ergueu a ca· 
beça, afastou os cabellos desgrenha
dos e ... oh era elle, vmha buscai -a . 
fugir com ella . • . ou-horror! •.. 
dizer-lhe um ultimo adeu,-[ ~I) 

limiar da porta, escori eudo · ~u • to· 
do ench;irc;i .to, lá el\Lava e :1•. 

Levao tuu-se J •.. saiLo; ia correr 
para os sens braços fog 1r mas fori · 
ram-lhe os ouvidos estas palavras:
Desculpa; vinha buscar as galodias 
que me esqueceram aqui alraz 1la 
porta.-

E lá fóra a chuva balia rij ~tnen
te na calçada. rufaotlo alOS vidros das 
janellas por entre o l.Jramir do fura-
cão ... 

Lmz VtANNA. 

1 p DEN IA 
(ao .\lexan<lrino) 

Não são as variegadas «nuances » 
das bauh1stas, nem a alvu rn <le leite 
das oudas, nem as m·1nhãs oxigena
das e frescas do A~osto das canicu
las cheias d"um mixto d'oleocias ex· 
quisitas, impreguadas cio perfu me de· 
llcioso da flor do espmheiro e <las 
madre-silvas, que nos sensibilisam e 
nos levam a pisarmos, de vtiz em vez, 
o vasto e plano lençol da nossa 
praia . .. 

São uns olhitos-de que côr são 
Alexaodrioo?-dâ côr das amóras? 
sim, talvez da côr d'aqoellas amóras 
que Elia colheu em caminho do 
banho, de manhã, muito cedioho ... 

Aqui h dia , salti tava Elia pela 
praia como ayesinba 41rn corrn pelo 
chão, d'azitas pandas, colhendo pe
queninos molusculos. 

Abeirei·me, e muito receioso, 
muito tremulo: 

-Quer beij inhos? 
Ella sorriu-se, n'um sorrisito al-

var, innoceote, gentil; abriu bem os 
·olbos, onde se banhava o meu olhar, 
olhar ao longo da vastidão do mar 
e da praia, e JJão respondeu. 

- -( ........... ) 
Mas o mar prescrntava-nos e a

beirando-se de "oos, cheio de raiva 
e de ciume, em convulsões medo
nhas, soltou um arranco, e ..• pro
testou dizel·o em louas a praias. 

Havia commettido uma irnpru· 
dencic1. 

Nêco. 

.A.N"N"UN"CIOS 

AGRADECIMENTO 
Secumlino Antonio de 

Sousa, em ex tremo penho
rado para com todas as pes
soas que se dignaram sa
ber do seu estado de s.aude, 
durante a enfermidade qne 
por muito tempo o reteve 
no leito, vem por este meio, 
por não poder fazel·o pes
soalmente, a todos agrade
cer e protestar a suà eter
na gratidão. 

Espoz8nde, 31 de Agos
to de 1894. 

1\td~Uhl ~~~titi '1J~ftta 

FALLECEU 

Antonio Gonçalves Ja
cintlw. ~eus filhns e genrl)s, 
p1'• si• d PIO\ •u ... nl·) , ~ -... 'e
\'nrn Gon~~. . es de ;. n 1 j J e 
fami lia, Ba r<io e Buroneza 
d'Espozende e Jo. efa Pe
reira Multa, agradecem pe
nhorad issimos a todos os 
cavalheiros e E: .m .. Senho· 
ras quA se dignaram uw ni
festar-lhes os 'eus senti
mentos pelo fallecimento de 
suu querida esposa, mãe e 
irmã, e aos que a acompa
nharam á sua ultima mora
da. 

Os mesmos previnem 
aos seus parentes e amigos 
que na segunda feira 3 do 
corrente, pelas 8 horas da 
manhã, se resará um mis~ 
sa suffra~ando a alma da 
saudosa extincf a. 

Espozende, 1 de Setem
bro de 1894. 

AGRADECIJ ~E ~TO 
Penhorado em extremo 

para com as ex.m .. snr:• e 
ex.m•• ca vnlheiros que tão 
cuidauosamente se tem in
teressado pelas melhoras 
e restabelecimento do in
commodo que acabo de sof
frer, e na impossibilidade 
de o fazer pessoalmente, a 
todos agradeço lão subidas 
provas <l'estima, e pores
te meio lhes protesto a mi
nha eterna gratidão. A pro
veito o ensejo para signi
ficar ao ex.m• snr. dr. Cy
priano ~\J~xa~drino da Sil
va o mais smcero e cor
deai agradecimento, pelas 
provas d'amisade e desve
lo meJico com que se di
gnou dispensar-me com a 
maior affabilidade: 

Espozende, 30 de Agos-
to de '1894. · 

O P.° Cai·los Maria de Passos 
Pereirn .ll'laciel. 

Depositario da Real Com
panhia de Tabacos de 

Portugal 
Francisco Mendes d"Olive1ra, 

previó'11 o respeilavel publico de que 
se acha habilitadÕ para fornecer toda 
a qualidade de tabacos para reveo
dt1 1', n'tiste concelho, por isso que é 
o unico depositario d'aquella compa· 
nhia. 

E~prra qn • o srm; ~migo 
fr1;_,,111• 1 1 · ~ p11 •Cll!'ern o seu ti-tabele 
wueulo sito á ru:i Direita 1.J'esla vi l
la. 

Qu dqnPr 1•nlu'l1 S<J remf'lt• franco 
111· p " 1 .. a •f1J<•111 , 11v111r J. •ua 11 " ' 11,\o
ci ·1 .. rn 1' 1 ri1° !1 o 1 v lfls e o 1;. rr 11.1 

ª'' t»C1 I' o ·1 11, ~·nnn 11 1!1t< 1:1, ~~m 
o 11u• 11.111 ~ rá 11 ... ta tixp11d11lo. - Rua 
dt\ DialÍ t' de Nt1 tici:1 , 93 . 

~ BORD~OEIR~ 
A Commissào da Es- (ILLU 'TRAç,\o DE co ~TUHA E BOll-

trada para o mar: D,\l>OSj 

F"• . bl' d . (\ Esta n,,a puJJ:rr.1,1• , 11111..co~-
az {JU l CO (]tle ll0 ld v J p da, ecut111111wa e fWI Íll tta lfUtl ate hoje 

de Sei embro prox imo, pe- se tem put.Jlicado em Po~ lugal , dispensa 
_ ab.ul uta111enle ;1 a1·1p1 1s1çao dB outro qual. 

las 1 o horas da manha. no quel' jo1nal dti 111 11da~ ou bordado~. p11 r-
lal'go da Lapa e rrnranle a tUglltlZ e ~sl ra11gei1?· _po r•iue ern cada riu-

. ' .t . mtJro coutara o mais 1mponame de todos 
respectiva comrrnssao, le- esses jornatis, além de v~ ri_adissi~a co l-

1,a' 1 llJ') r a at'l~8í0"f3Çâ0 p01' lecçao _de desenhos, parte iltterma, IDU• 
,..,e <. ' , 0 < • 1;ica ori~1nal, etc. 

Jj . "ta1".,. O c.:. rba) da C011S- «A Bordadeira» divide-se em duas 

t , .~ J . , ', <l , partes p1 incipaos-BORDADOS e MO-
r 11' ÇêlO OS l1llll O e 8Up- UAS. A p1imeira compõe-se de gr ande 

porte e revestimento da variedade de deseuhos completamente o-
.J r r g ioa~s, pr11pri •1 ' pa ra torla a espijoie <le eSlf3(Ja para 0 ffi ' ' C0 f1 - borl<1Jts, Cí'lChe , , re nJ IS, ele., OC'CU• 

forme 3S COllJi-rõeJ que no pando UI~ e·paçu correspon .ente .l ~~la· 
_ g11ias do 1ornal; a , egnnda e consmu1da 

aclO da p!'nÇfl 8€l"U0 pale ll• por magnificns figurinos, Sl'guado as me-
tes 30S licitant es. lhores puLlicaçàe~ de Pa_i~s e íle[l_in, 

mold es 1lesunhados de fac1l 11na amfJl1a. 
E para cons-Lae se affi- ção e.ªº primeiro numero t1c cat1a mez. 

xou o ••resenle e outros nos modelos cortados em taman ho natural, 
t' etc. 

Jogares mais publiCOS. Além d' isto conlerà sempre a cc Bor· 
Fão, 22 de Agosto de dadeira»: uma musica original ou copia 

para piano, bandolim, violino, etc.; eay-
1894. gmas pittoroscos e charadas novíssimas; 

O prrsidente f]a Commissão, 
Antonio Villa Chã dos Reis 

SELLOS 
Compram- e, vendem

se e trocam-se sel.los portu· 
guezes e es ra ngetros. 

N' esta redacção. 

ROMANCES 
OUASI DE G ACA 

Vellil em-se os segu in te~: 

«Drnm·1s Modernos» 6 vol. ene. 
<( A Felicidaden 4 » » 
~ A Avó" 6 >> » 
dlulheres de Bronze» 6 » » 
«A Martyni 6 » » 
<cAs doidas em Paris» 6 » » 
«Os Amores do Assansino>l 8 >> >> 
«Linda de Chamouox n 6 » n 
«Paslel r iro 1le llhd rigaln õ » >> 
«Os ~lilli ões d1i Cri111i11os1•» (j >> « 
«Ü G1·nio do Ch11sti11uismo» 2 >> » 
«Dramas rio Casamento» 4 » >> 
«Vitimo Beijo» 4 » » 
«0 Diabo na Côrte~ 4 >> » 
« Mvs1eri os das Gal és» 8 >> » 
«Ü ·Cura d' Aldeia o 3 » » 
«Hisrona das .Mulheres>> i '> n 
11 A Madrasla» 6 >> » 
cc0rdrnas da Espada n 6 >.l broch 
((V mva M1llionaria » 6 » >> 
(( Victimas da Loucura » 6 >> » 
«Myslari os do Lisboa)) 6 » » 

descripção completa de todos os trabalhos 
publicados; revista de modas; recei1as 
diversas de grande utilidade; coutos, poe
sias, annuucios, etc ., etc, 

ASSIGNATUHA: 
No Porto, Lisboa e nas terras onde a 

Emprcza tivAr agentes, custará cada nu· 
1111.1·0 da « Borrln<l eir a», com 21) paginas, 
õO reis, pagos no acto ela entrega. 

Na• d·~m 1L 1~rras ri» pa iz--• s ~ i gna
lura ad i •t 1ada, 1100 lsl)300 lfi~ . S ime•
tre 700 rtis 'I ri.11 Jstr e :mo rm. Jr 1 nal 
avulso, sem moJelo cortado, n quinzena 
da sua publicação 60 reis. Depois d'es
ta da\a iOO reis. Avulso, com modelo 
cortado , na quinzena da sua publicação 
f.00 reis. Oepoii. d'esta dat,\, f.50 reis. 
Molde completo, em taman ho natural, a· 
vulso 50 reis, 

Toda a cor respondencia deve ser di
ri1ú!h par;1 ~ praça de O. Pedro, 134 e 
13J , l'apeiM 1a lnte1 nac1ooal-POllTO. 

LEGI SLAÇÃO DO PRO ESSO
RADO PRIMARIO 

Obra ulil a tudo o fu ncc1oualismo d'esta 
classe dfl l)'lagisterio 

CONTE li: 
Decreto rle 6 d" m1 io de t 92 que 

tranf·· rin a superintondencia dos servi· 
ços de imtrucção das camara& municipaes 
para o g1ivorno seguido de um compen
dio contendo todas as leis, decrfltos e 
portarias, fJU e modificaram, alteraram ou 
esc!arcceram as lei~ nguladoras do ser
v1~os de in 'trm~ç~o primaria e liem assim 
uma ~ynopse das mais importantes circ
ulares e ulfü ios do Minis te1'10 do lleino; 
~lappas de Legislaçao, e mui tas outras 
ius1rucções para uso fos professores pri
marias e seus ajudantes. 

PREÇO 200 HEIS 
~~~~~=-- -~~~~~-Todos e~ tes roma nces, cuja encader

nação e broch ura tJ5tào comple ta1111:11te 
novas, se vendem por preços excessiva-
rneute bara tos. C'u 

Além d'estes, ha outros rrue se l'en- · Exea•cicios devotos pa1•a todos 
dem lambem por preços modicos. 08 dia8 do anuo 

N'esta redacção se mostram a quem pelo 
desejar. Pad1·e oloiio Crolset 

~ff Cíl MMERC íl 
A sociedade com mercíal 4ue gi

rava n'esta praça sob a firma dA Fa
ri a Vallerio & Pinheiro, foi t1 issol
vida; ficando tudo o activo e passivo 
a cargo do socio sr. Antonio Maria 
de Faria Vallerio. 
' 

ENCVCLOPEDl..t. 

DAS FAMILIAS 

Revista ~e instrucção e recrein 
A pnbliedç~o m.iis nti l e economica 

qoe até hoje se !tim publicado emP01 tU· 
gal. 

D'es ta excellente revi ta publica-se 
mensalmente um nom~ ro , r.omprelrnn

dendo 6'i: paginas de typomiuilo , elegao· 
temente brocl1arlo . Cada anno on f2 no
meros fórma um grosso volume de mais 
11e 700 paginas. O prPÇn d• as>ignatora 
é de GOO réis cada '1 2 nume:os . A1·ha· se 
em publicação o 8. 0 :inno. Acceitam se 
ass igoaturas a começar em q uai quer dos 
volumes. 

da companhia de Jesus 

A pprovado e recommendado por todos os 
Ex. mo• Prelados Portuguezes 

A obra consta de cinco volumes dis
lri hurda semanalmente, em fasc1cul os de 
t,,O paginas de lexto e em quartoa duas 
colurunas e seis estampas impressas se
parad ,1meote. Pr1Jço de cada fascic ulo 
iQQ rtl tS, para 35 provincÍaS franco de 
purte. Os assigna ntes da proviuciíl paga~ 
rão de cinco em cinco fascículos, envian
do-se pelo correio os competentes reci• 
bos. 

As pessoas que desejarem receher 
mais que um fascículo semana!, volume 
ou a obra complela poderão assim requi· 
si tal-o au editor rrue prornptamente fará as 
remessas que lhe forem feitas. 

Será enl regoe um exemplar gratis a 
quem aoganarufoz assignatura e se rtis
ponsa[iilise pelo ~eu inlegral pa!amento. 

Acce1ta111-se corr~sponde1ttes em Io
das as terras onde os não ha, dando refe
renci 1 s n' esta cidade, abonando· sea com
missão dl) costume. 

Assigoa-se em todas as livrarias do 
reino, em casa dos nossos esllmaveis 
co1 1 PsrondeotAs, e no escriptori odo edi
tor ANTONIO DOUHADO. rua dos Mar· 
lyres oa Lihdrd,1ilP n ° t65- Pnrto. 

Dt> po ~il o em Li1-boa- A!JENCIA UNI· 
VERSAL DE PUBLICAÇOES, rua dos 
Retrozeiros 75-t. º 
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I
~ PHARMACIA CENTRAL ESPOZE1 DEN 1 

!-> DE 6t, 
. ~~ . RAMALHO ,u 

i\'I JOSE CANDIDO DA SILVA ~ 
~ llUA DIREl'l.'A-ESPOZl~NDE (G) #t, 
~ Se1•wtço permanente 'lt, 
!. Esta pharmacia. fornecida convenientAmeA te de todos os preparad os ~ 
"PI chi mi cos , indi~p easa veis ao uzo ~a sc ieo?ta med ica, t~m .nm ~ari a do ~o r· ~ 

l 
timento de medicamentos estr angt-'lros, cnJa b a rat•~ za P md1scut1vel ut1h .la- ~ 
ce não desmentem a solida 1 epntação d' es t~ já mni lo acrerlitarlo estabe le- ~ 
tirnento. Entre todos esses preparados,que as prinnirns summiclades me- ~ 
dicas empregam com a melhor certaza d'urn resultado li soageiro . esta ~ 

~
~ pharmacia, devido ao estudo do seu .prop rietario, pos~a e prPparados tão ~~ 
~ necessarios con:o salatarrnente garantidos nos seus effello~. Sao elles: ~ 

Pomada anti·herpetlca 

1 
Cura todas a ~ molestias de pelle. Preço da caixa t20 reis. ~~ 

1111Jeccão ad11trin5ente cRJmante ~ 
Cura todas as bleuoorrÍiagias as mais rebeldes. Preço do frasco 300 reis . 

~ Effi d ~IJpeci01co cdoutr
1
a
1 

capuo11d f 
300 

. ft, 
1caz para a es1rn1ção comp eta os ca os . . reço o rasco reis 

~ Xarope wermirniro ~ 
~ O melhor medicamento conhecido contra as lombrigas ~ 

~ Deposito geral-PHARMACIA CENTRAL-ESPOZE NDE ~ 
~~~~~:~Jk .. +r~.~§~~~~~ 

~~~~~~§~~~~~~ 

1 REME~~~~~ím~~.~~.~~h~.~ 1 

EDITORE~-1n:1~En dl e .• 
Rua do ~h ·echal Salda nha, 26 - Li6boa 

OS FILFIOS 
- DA-

MILLIONA.RIA 
Nova prod ução de 

ÉHILE lllUllEBOURG 

Edicào illustrada com bellos chromos 
e ma~n;ficas ~ ravuras. 

E' nm verdadeiro romance de sensa
ção e um tra balho liL tera rio de primeira 
ordem o qui:> va mos ed itar com· o titulo 
aOs Filhos da Millionaria. 

Pub lica1lo ultimamente em folhetins 
em um dos priocipaes jornaes par isienses, 
a sua leitura despertou verdadeiro eothu
siasrno entre os amadores da litteratura 
romantica, que o apreciaram como sendo 
uma das mais brilhantos affirmaçües do 
grande talento e do alio espírito do seu 
auctor, já laureado por ontros trabalhos 
trabalhos valiosi ss imos, militos dos qnaes 
são coehecidos dos nossos assignaotas, 
taes como-A Mnlher fatal, A Martyr, A 
Filha Maldita, O Marido, A Esposa, A 
Avó . etc. 

O gra nde apreço qne estes romances 
term mHeci do entre nós , anima-nos a es 
perar que o fac to ela ser eseripto pela mes· 
ma penaa o no vo e admiravel trabalho lit
terar io que vamos emprehender, constitua 
reco mmenrlação bastante para incitar á 
sua leitura. 

BRJNDE A TODOS OS ASSIGNAN
TET: Uma estampa em chromo dtl gran
de form ato, representando a « Vi sta geral 
do monumento da Batalha.» Tirada ex
pressamente para este fim, e rep roduzida 
em chromo a 14 côres, copia fiel d'es te 
rnagestoso monumeuto his torico , que é 
ineo nteslavPlm e(Jle nm dos mais per f.ii tos 
que a Europa possue. 

Tem as dimensões ele 72 por 60 cen
limetros, e é incontestavelmente a mais 
Jlompl eta e detalhada que até hoj e tem ap
parecido • se toroe branco e restaura ao f-::f 

. cabello grisalho a sua vitalidade ~"1.)i 
e formosura. «Brinde aos angariadores d-e 5, :10, 

Peitoral de ~ereja de t5 e 30 assigoaturas. 
Ayer. O remedia mais segnro 1 
que ha para cura da to11se , · «Condições d'assignatur:i: » Chromo, 

broncblte, a•U•ma e tubercnlos pulmonares. 10 réis, gravura, '10 réis; folha de 8 pa· 
Extractb compel!lto de •ahm1anrrllha de ~yer-Para ~ ginas, 10 r éi~. Sahirá em cadernetas se

pnrilicar o •ao.roe, Um par o corpo e cu1·a radical dalil es· ~ rna na es dr. 4 fo lh as e unia esta rnpa, ao 
crophnla•. · ~ pr~ço de 60 réis, pagos no acto da entre-

0 remedlo de A7er contra 11ezõe11-i>Febres intermitentes 'VI ga 
e biliosasi>. ~ 1 . O porte para as prov inci:1 s é á custa 

Todos os remedios que ficam indicados são alta mente concentrados de i da Ernprez a, a qual não fa rá ~eg uuda ex-
maneira que sahem baratos, por que urn virl ro dora muito tempo. ped içào sem ter rec~bido o impo1 te da 
. ~llua11 CatbarUca• de Ayer-0 melho r purgativo suave e antecedente. 
mte1ramen1e vegetal. 

-------- «A Ampreza» considera corres poude11 · 
Perfe ito de11i11fectan•e e pnrlftcnnte 1 tesas pes ~oas elas provincias e ilhas q1 e 

de olETES- pa ra dosinfectar casas e latrinas; tarn- rn respon sa bili sarem por mais de 3 as· 
bem é excellentA para tirar gorôura ou oodoas ele rou· si g u ~ t aras . 
pa , limpar metaes, e curar fer idas. ~ A e m111 issfo é df' 20 p. c., e srorlo 

Y~ Ve11de-11e em todnlil &l!I p ~·inclpnel!I ! 10 assigna tn1as ou mais terão rli1t'itu a 
JYr~l\~<i..\'IJ t•harmncia11 e d1·or:n1·hut, PBE_ço ~'10 um exemp lar da obra e ao hrind e geral. 

1;-,.' --..:.~ ~· RElS. Recebem-se assignaturas no escrip to· 
'""('"" aE.C1s1~ --------- rio dos ed itores -Rua do Marec hal S:il

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario está .prompto 

a dev olver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o rcmedi o não raça o 
efieito quando o doente tenha lombrigas e seguir exaciameote as ios
trncções. 

Sabonetc11 de 1r1ycerina marcft C<Cas111elt11» muito 
grande•, da melho1• qualidade e amncinm a peite. ~ 

Preço 'ºº rei11 a t111zin (.:i) 
1 

~~~~~~~~~~~~~ 

~~~~~~~~~~~~~ 

~ .i'! .J:l º"" o 3 == .., ;;; l:i:j ~ .. i/lr c e c "' -·o ;;;· <n i; ;;s:: >,. bj 
"'"' .-. ml("')...,O"' cm~.. M rri IP!; = ... "'º"'c:i::..• .. - - = ,.,, 
.. O<n• °' ct>nO.."''-' i:: e:-:> ""'> • 1 "''" n •<n g "' "' 0 ~ 3 O rri 4!I 
(D O n ::r- <P ~ ~ .. cn - · ~· :r,;-. = 
"l ~ 'O "" ... <I ""' • c ~ ;; .~ fll = w ~ e. o = o ; (J> a· CI> .., n - ... !.'!J . o ,,,_. ~ 

~ " ::;· Q, ~ ct> o..::~ c.; · ~ : .,;· '11 - o flJ o 
' ;oi - · ~ 3 "' o "' ., - ·. o.. - - ~ ;;e: ....,...., ... > "l"l~lll 3 <nó ."'~ o ·w e F'I ==>=-- ;; i-,..__ 

:oi :::.. •• g ~· ~ "' V> ~ - g "' e .. i; ct> """ ~ ~ o.. ?:" !>""° e = !» illo O> O -C CY~ O.. l'fO :::! , ~ !.ili 0 p:l 1::1 CD ,....._, = CD ~ LI 00 = . n e ~ .., :J.:.; "' g_ g ~ =· ~ ::;· ~ ~ ~ ;- r:J f)o.... 
- _ "' -· º º .., a º' ... . a .., ~. 00 cr.> - h-1 !>""° 

daolia, 26 , Li sboa, onde se podem req ui
sitar prospectos. 

Novidade Litteraria 

CHOROGRAPHIA DE 
PORTUC~ AL, ILLU!!iTRADA 
50 gravuras e 20 mappas a côres 

por 
FERREIRA-DEUSDADO 

Professor propri eta rio lyc f' al de Ge0gra 
phia , Histo1 ia e Philosophia antigo 
membro do Conselho Superi or d'In ~ 1-
ru 1·çào Publi ,· a, d1rector da Revi sta d'· 

Eoucação e Ensin o &. 
Custo f$000 reis 

GUILLARD, AlLLAUD e C,• 
Casa Edilora e de Commissãe Lisboa 

242, rua A u rea, i. º Lisboa. 
A' venda em todas as livraria~ . 

.- ._ cn t:: ..., ~ CD ai - · CD = c-w LIJ 
e = !". 1 8 ::; o;'., .(J> g"" e "!!' ,, p.. = E- H Empreza Edifol'I\ llello d':r.4e-

... ~ l't>O...Cc..g - u:io.iÔ ~":J .. :=o 
81 :i ~ "' c o ., :•- e t-s o =- W ,-ec10 e ·e.• - ·~ ~ u:i -; o e... ~ ...... ~ l'D 
~ e. g g ~ - F m ~ ~ "' ::;· =- = Publicação de romances historícos pnr-
~ (li"'"'"'"' 3 ... ..,.,,,,...., .... cr.> """"> d)I l · 1 t d Ili! ., .., ""',,..., .., ~ c . :: "'" CD = ~ uguezes, espec13 mPo e consagra os a 
~ •• • ~ .!-" ~ ~ ;;;· 'i' .rr. 7 . ._. 'i'' ,...,.., J)l reproduzi r E>S nossos fastos glorissos elo 

~ u.trn rna1 . 
~~~~~:~:~~:~~~~~§~~~~ 1 luaul.( urara a Empreza suas publica-

çõrs com a dos 

~~~~~~~~~~~~~~ ORPHAOS DE CALE-I FABRICA DE A~~BQS CHIMICQS i "· u,,,,,:::::~:~t:'::,,ç.' 

i 
NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) ~ Já se acha no prélo e em breve será 

Adnbol!I pora ce1•eae111.:...... mUho e feijão, ba&n&as, "inbn , ~ posto á venua ~m t11d as as livrai ias. 
le;uminosRl!I, etc.-Ge1u10. 11i11•1lto , lilnpe1·pbo11tp1Ja&os. ,... Tambem pod erá ser aclf]nirido por 

~ assignatura , bem como todas as outras 
Dosagens garantidas ~ obras que forem publicadas, distri Luiodo-

i 
se semanalmente uma caderneta el e 3 fo. 

Vendas mensaes em 18\:12 800 saccas. lhas de 8 p~gi nas cada uma, por 60 reis 
» u em :1.893 3:-too saccas. ~ pagos oo acto da ent1 ega . As illustra ções 

Com o nosso machinismo, &odo fa·ancez, a Empreza póde agora ~ b d d • d d com que as o ras a orna as sao a asco· 
~ íornocer D :ãOO saccas por dia . ~ mo bi inde. . 
"'t)i Pedir prospectos e iníormações ao "Vl Assigna·se e vencle-ae em todas as 
~ Ag;l"ODOmo: ASTIER VILL&TE. {3) ~ livrar.ias •. e no escriptorio da ~mpreza 
~ RUA FORMOSA, 250 - POHTO ~ l~·rt~~~~. ºª rua dos Re1roze1ros n.º 
~ ~ A~. i gna- · e na livraria de Jul io Jo • 
~~~~~~~'rifo quim Barreto-Barcellos. 

EC HOS FIN \ ES DO Novidade Litterarin 
CENTENABJO LIENRlOUiNO OSE1 HOR DEFOIOS 
Foi pasto á v1· 11d .1 ern tod;s as livra- Roman ce 

rias e kiosques d'esta citladeum opusculo Fun tlado sobre uma li:lnda oral por· 
com es le tiialo. tuguezo, que acompanhou a vida eixcen· 

Suillcieotemente desenvolvido, torna- t1:ica e mi>t erio ~~ de um rico fidal go pro· 
se curioso de fórma a des pertar a at teil· \'tnc1aoo, falle c1clo ha aonos,-achroni ca 
çào da todos quantos assistiram e ouvi · ria aldeia e da cidade»-estudo rigoroso 
ram fallar das admiravnis fe stas do cente- de varios sen timentos e costumes. 
nario do ln[-:nte O. HAnriq ne. por 

Eis o 11w10 df' alg un capitolM: ' SANCHES DE FRIAS tVíscoade de) 
Ao lei t1, r-Proj e. cto d11 centenario A. SAIR 

hen~ iq 1 1ino·-O Parti em festa-O que por todo o proximo mez de maio n'uma 
deviam ser as fes tas henriquinas- edição aitida e escripta em lioguag~rn ver· 
Commemora~ões fe stivas-Festas publi- oacnla. 
c~s e parucul ares-Publicaçõeo centena- Depo•ito Geral e Expediente-CAiças 
riaes-Conclusào. da da Graça, 12-Lisboa. 

PHEÇO 50 11EIS 
Aos revendedores do Porto e provia· 

cias vantajosos descontos. 

O conselheiro economico 
das familias 

Obra uti líssima a todas as senho ras 
para uso qu otirlian0 da vida dom es tic1, 
Um volume, em brocham 300 reís 
Com elPga11Le enc adernação 

em pPrra li na.. . . . . . . õOO reis 
Li"1·aria Edito1·a-Viu•n' °'ª" 

ci11&0 sn''ª 
t34, Rua do Almalla, f3ô 

POR'l.'0 

E 

ALMANACH 
DE BRAGA E 

SEU DISTlllCTO 
para l 89:i 

E1li tarlo pela acreditada casa editora 
dR B 1 a~a . . de Lauriodo Costa. começa 
a 1rn pr1nrn o exce ll eat fl ALMANACH 
DE BRA GA E SEU DJSTRCCTO, o mais 
completo e interessante no genPro. 

Toclos os pedidos devem ser feitos 
á. livrar ia de Laurinilo Costa, Largo do 
Barãô de S Ma r1 inho 41 e 42, Bra;:a. O 
preço de cada exemplar é de 300 rei s, 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
lJeleo •l•prcnra d o & le#oln1en t e auctorlsado pelo eonaella• 

de 1111ut!e 1mbllctt de P o r t 11 1(11 l e lnspeetorla Geral 
de D}"!Jlene da t:8rte do Rio de .laaelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos bospil:ies e na cli nica particular dos mais dis.
tinctos medicos d'este paiz, !Pvou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reino a approval-o (dislincção que lbe não mereceram 
ou tras preparações) , e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tortto agudos crmw chronicas, defluxo, tos
ses rebt'ldes, tosse convulsa e asthmattca, dor do peito, escarro1 
de sangue, e contra todas as irriuições nervosas. 

Cada frasco es tá acompanhado. de om impresso com o pare
cer qoe o Conselt10 de Saode deu ao governo, e com as obser
•ações dos prmcipaes medic;os de Lisboa, reconhecidas ()Elloa 
consoles do Brazil. · 

Na parte eollada 
do envolncro esta 
minha assig 11atura 
iom tinta azul. 

Deposito geral - Ptrnrmacia Franco, Filhos 

LOJA POPULAR 

Til 1•1•11 
:;A:J~J:tl~ 

Fazendas brancnlil , mtndezos . ct•1·a . objecto• fnnebre11 e de 
escripotorio, e n1ercea1·ia 

---= DE= ---

~NTON O M. E f ~íll~ ~ ~LLERlíl 
(1) 25, RUA DIHEITA. 25-A 

::ft;l~~:9l~l~l~Plit1~ 
---·---

Grande 111orOdo de n1orlus. pn11no111 crU.11. •efineta11, ch1Cn11, 
percnelil, Oa11ella8 de Ili e aJirodão. ca11lori11n11. 

riscados, co&h1111. chailes e lençaria dl"e1•1i1a . _ _ _ * __ _ 
Ali;odíio, líi8, re1u1as , bo1•dndo11, fUa11. bot6e• e 

mais mindeza11. 
--=*=--

Papelaria, cnrtõe11 e dlR'erente• obJectoll d'e111criptorlo 
---(o)---

El!lpecial&dade em cnre. chá. mn11111a11 allme110cla11 e demal• 
aenero111 de mercearia 

---·---
,trtico11 de palheta, fazendas pRrn fnneraell e wella• de 

cêra de dilfPrc>11tc11 tamn11bo11. 
-~·.-iiiiõll---

Unicos df'pos ilario8 do 1aul"t"1·isador Clorni,;eira n•e11ta Tilla. 
Dhh1a da f,)a11aa-Vender barato para wender mal•• 


